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INTRODUÇÃO

Os estudos de ecologia de comunidades e populações
buscam entender a distribuição de grupos de espécies,
suas relações internas e com o meio abiótico, como
as principais fontes de estruturação. Desta forma, a
compreensão de tais padrões se caracteriza como fer-
ramenta primária e essencial para estudos mais apli-
cados (HOCKEY & CURTIS, 2008; TABARELLI &
GASCON, 2005), principalmente de grupos com alto
grau de susceptibilidade a interferência antrópica (p.
ex. LOYOLA et al., 008). Diversos grupos animais e
vegetais possuem papel chave tanto na detecção dos
efeitos antrópicos quanto na mitigação de tais efei-
tos. Os Anura se destacam entre os vertebrados de-
vido a grande diversidade de espécies existentes, o alto
grau de endemismos, o número de espécies ameaçadas
e da estreita relação fisiológica com o ambiente (DU-
ELMANN & TRUEB, 1996; KIESECKER et al., 001;
O’CONNOR et al., 2006). O Brasil é reconhecido
como o páıs com a maior riqueza de anf́ıbios, com 877
espécies, sendo 847 espécies de anura (SBH, 2010). Mas
apesar do grande número de espécies e de crescentes
estudos na área, o conhecimento acerca dessas espécies
é ainda bastante escasso. Estudos recentes têm cha-
mado a atenção para o decĺınio das espécies de anuros.
Apesar de portar o t́ıtulo de maior diversidade de anu-
rofauna do planeta, uma opinião concordante entre os
especialistas é de que a totalidade da fauna de anf́ıbios
do Brasil ainda está longe de ser conhecida (HADDAD
& SAZIMA, 1992).

OBJETIVOS

A pesquisa com anuros no Paraná, apesar de crescente
ainda é incipiente frente a outros estados. Desta forma,
o objetivo do trabalho foi levantar a comunidade de
anuros da Bacia do Rio São João, localizada nos mu-
nićıpios de Carambéı e Castro, a fim de contribuir com
o conhecimento da anurofauna estadual.

MATERIAL E MÉTODOS

A região estudada é de Floresta Ombrófila Mista, com
influência de campos e cerrado, seu clima é do tipo Cfa
e Cfb, segundo Köppen. Cinco áreas foram amostradas
ao longo do rio em intervalos quinzenais, totalizando
18 noites de observação entre os meses de julho de 2010
e março de 2011. As áreas foram ordenadas, sendo a
área 1 a mais próxima da nascente e a 5 a mais dis-
tante. As áreas são distintas quanto ao tipo de corpos
d’água, vegetação e grau de intervenção humana. As
observações naturaĺısticas começavam pouco antes do
ocaso com duração de cinco a oito horas, por busca
ativa nos corpos d’água, proximidades e procura audi-
tiva, de acordo com a metodologia de amostragem em
śıtios reprodutivos (SCOTT & WOODWARD, 1994).

RESULTADOS

A temperatura média mensal variou de 15 a 23 °C a
pluviosidade de 24 a 216 mm. Foram registradas 21
espécies, distribúıdas em cinco famı́lias: Bufonidae (1),
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Cyclororamphidae (1), Hylidae (15), Leiuperidae (3)
e Leptodactylidae (1). A diversidade de espécies foi
maior na área 5 (12 espécies) seguida pelas áreas 3
(dez espécies), 1 e 4 (nove espécies) e menor na área 2
(seis espécies), com predomı́nio de hiĺıdeos (p. ex. em:
PEDRO & FEIO, 2010; CONTE & ROSSA - FERES,
2006; ZINA et. al., 2007). Esta diversidade estaria rela-
cionada com a quantidade de microhabitats dispońıveis,
bem como o grau de sinantropismo das espécies, seme-
lhante em GRANDINETTI & JACOBI (2005).Scinax
aromothyella foi encontrada exclusiva na área 1, Hypsi-
boas bischoffi na área 3, Odontoprhynus americanus na
área 4, H. cf. joaquini e S. squalirostris na área 5. Ne-
nhuma das espécies foi encontrada em todas as cinco
áreas. Scinax fuscovarius não foi encontrada na área
1, Dendropsophus minutus na área 2 e Aplastodiscus
perviridis na área 3. As espécies: A. albosignatus, D.
sanborni, H. albopunctatus, H. faber, H. jaguarienseis,
Physalaemus cuvieri, P. cf. gracilis e P. lateristriga,
S. rizibilis foram as mais comuns, encontradas em três,
das cinco áreas. Com relação ao peŕıodo de vocalização,
seis espécies estiveram em atividade de vocalização por
mais de seis meses consecutivos (D. minutus, H. jagua-
rienseis, H. cf. joaquini, P. cf. gracilis, P. lateristriga
e S. fuscovarius). Aplastodiscus perviridis, H. bischoffi,
Phyllomedusa tetraploidea, P. cuvieri, Rhynella abei e
S. squalirostris vocalizaram por três meses. Dendrop-
sophus sanborni e H. faber durante dois meses, Lep-
todactylus latrans por apenas um mês. Physalaemus
cuvieri, P. cf. gracilis e P. lateristriga, vocalizaram
antes de precipitações. O horário de pico de atividade
de vocalização foi entre 20h e 00h. Hypsiboas prasi-
nus, L. latrans, R. abei e S. squalirostris iniciaram seu
peŕıodo de vocalização junto ao ocaso e estenderam seu
peŕıodo de atividade durante a madrugada. As demais
espécies iniciaram sua atividade após o ocaso e esten-
deram a atividade até a meia noite. Apenas D. rizibilis
e S. aromothyella não foram encontradas em atividade
de vocalização.

CONCLUSÃO

Este trabalho é de pesquisa básica e ainda não está
conclúıdo, no entanto é de fundamental importância
para o conhecimento da anurofauna, pois é o único re-
alizado nestes munićıpios e localidades próximas até
então. Além de contribuir com o conhecimento das
espécies que fazem parte destas cidades, colabora com
o de distribuição da anurofauna do estado.
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